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1 INTRODUÇÃO
A região da planície costeira sul do Rio Grande do Sul possui uma grande variedade de ecossistemas aquáticos, a maioria de características rasas, que abrigam uma grande diversidade de animais e vegetais. Uma das principais preocupações com relação a manutenção de qualidade de água e conservação da biodiversidade diz respeito  ao aumento da atividade agrícola, principalmente da irrigação do arroz.  Isso se dá devido ao fato de que essa atividade conflita com a qualidade da água e, consequentemente, na diminuição da diversidade.
Este trabalho é parte do projeto “Diversidade espacial e funcional de invertebrados bentônicos e fitofauna na ecorregião da planície costeira sul do Bioma Pampa” que avalia a diversidade de invertebrados aquáticos em sete sistemas dulcícolas da planície costeira sul, e aqui são apresentados dados parciais relativos a dois deles. 
Objetivando conhecer a biodiversidade existente nesses locais, o estudo foca em inventariar a biodiversidade em dois corpos hídricos da região sul do Rio Grande do Sul.  

2 MATERIAIS E MÉTODOS

O levantamento da biodiversidade dos invertebrados foi realizado na Lagoa Mirim e no Lago do Polegar, totalizando quatro coletas, durante o ano de 2012, uma em cada estação do ano. As amostras foram coletadas com coletor tipo “corer”, em três repetições em cada ambiente, acondicionadas em sacos plásticos e levadas ao laboratório. Em laboratório, as amostras foram lavadas em água corrente sobre peneira com malha de 250 μ. O material retido foi acondicionado em frascos, e conservado em álcool 80% corado com Rosa de Bengala. O procedimento de triagem é feito em microscópio estereoscópico, utilizando para identificação chaves taxonômicas específicas. 

3 RESULTADOS e DISCUSSÃO 

Durante as análises no Lago do Polegar, foram contabilizados 173 distribuídos em sete táxons. Destes, o predomínio foi de Diptera – Chironomidae. Entre as estações do ano, o verão foi o que apresentou maior número de organismos: 99, sendo a predominância de Chironomidae (76%). 

Na Lagoa Mirim, foram contabilizados 194 organismos, distribuídos em seis táxons. A estação do ano que apresentou maior abundância foi o inverno, com 160 organismos. Em relação a riqueza, as estações do ano apresentaram baixo número de táxons (3 em média). No verão e no inverno houve o predomínio do Gastropoda – Hydrobiidae, com totalizando 92% e 95% do total de organismos coletados nestes períodos, respectivamente. 
Dos táxons encontrados, nenhum deles foi comum aos dois ambientes. Bivalvia, Elmidae, Gastropoda – Hydrobiidae, Isopoda – Munnidae, Isopoda – Sphaeromatidae e Staphilinidae apareceram somente na lagoa Mirim, e Diptera – Chironomidae, Copepoda – Calanoida, Copepoda – Ciclopoida, Hydracarina, Oligochaeta, Ostracoda – Chlamidotheca e Trichoptera somente no lago Polegar.

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Com os resultados obtidos até o momento, verifica-se que a lagoa Mirim apresenta-se como um sistema de baixa riqueza de organismos bentônicos. Comparando-se com resultados obtidos para biodiversidade de invertebrados associados a macrófita aquáticas nos ecossistemas regionais (Albertoni et al 2005; Albertoni et al. 2007), verifica-se que o compartimento do sedimento apresenta menor biodiversidade. Para o grupo dos invertebrados aquáticos, a presença de macrófitas representa o substrato que abriga maior riqueza. O trabalho está em andamento, e serão analisadas a estrutura funcional e similaridade entre os ambientes.    
REFERÊNCIAS
ALBERTONI, E. F. ; SILVA, Cleber Palma ; VEIGA, Cristiane Cruz . Estrutura das comunidades de macroinvertebrados associada as macrófitas aquáticas Nymphoides indica e Azolla filliculoides em dois lagos subtropicais (Rio Grande, RS, Brasil). Acta Biologica Leopoldensia, v. 27, n.3, p. 137-145, 2005.
ASMUS, M. L. A planície costeira e a Lagoa dos Patos. In: U Seeliger; C Odebrecht; J P Castello. (Org.). Os ecossistemas costeiros e marinhos do extremo sul do Brasil. Rio Grande: Editora Ecoscientia, p. 9-12, 1998.
ALBERTONI, E.F.; PRELLVITZ, L.J. & PALMA-SILVA, C. Macroinvertebrate fauna associated with Pistia stratiotes and Nymphoides indica at subtropical lakes (South Brazil). Brazilian Journal of Biology v. 67, n.3, p.499-507, 2007 

